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Queridos leitores,  

Queridas leitoras, 

Iniciamos o ano de 2025 na contagem regressiva para o número 500 da Revista do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro. Ao mesmo tempo que lidamos com a ansiedade dessa 

importante efeméride, temos a alegria de manter um fluxo internacional, diverso e de 

qualidade em nossos artigos. 

A edição atual, número 497, abre alas para um ano que promete ser muito frutífero para o 

IHGB. Enquanto diversos projetos circulam pela casa, a integração dos setores com a revista 

cresce e nos enche de orgulho. À medida que o Instituto caminha para seus 190 anos, a serem 

comemorados em três anos, animamo-nos com a vivacidade e multiplicidade de eventos e 

projetos que hoje tomam conta da mais antiga casa da história brasileira. 

Por isso, com muita alegria, tomo a liberdade de apresentar os importantes trabalhos que 

compõem o atual número da Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro: 

❖ Alfredo Flores e Letícia Pimenta discutem a fundação do ensino jurídico no Brasil com o 

texto "Os estatutos do Visconde da Cachoeira e o modelo de Coimbra no debate inicial 

sobre a organização do ensino jurídico brasileiro (1825)". 

 

❖ Ainda pesquisando sobre o século XIX, o italiano Mario Losano analisa o histórico 

vínculo entre as Américas e a Ásia em "As relações diplomáticas entre o México e o 

Japão: O segundo tratado paritário da era Meiji: 1888". 

 

❖ Gustavo Cabral apresenta uma pesquisa sobre a América Portuguesa, focando em um 

processo ocorrido no atual estado de Minas Gerais, em "Jurisdição, competência e posse 
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em um tribunal eclesiástico: notas a um recurso do auditório da Diocese de Mariana ao 

Tribunal da Legacia de Lisboa (século XVIII)". 

 

❖ Pensando a ciência no Brasil e os projetos de nação existentes na passagem do século 

XVIII para o XIX, José Luís Cardoso publica "Ciência, poder e império: A Casa 

Literária do Arco do Cego e os projetos de D. Rodrigo de Sousa Coutinho para o Brasil 

(1796–1803)". 

 

❖ Robert Wilkes analisa as viagens e obras de Henry Chamberlain no Brasil em "Um 

tenente inglês no Brasil: novas informações sobre as viagens e obras brasileiras de 

Henry Chamberlain". 

 

❖ Um dos pais do constitucionalismo brasileiro, Dom Pedro I, é tema do artigo de André 

Heráclio do Rêgo, intitulado "O constitucionalismo trans-hemisférico de Dom Pedro I". 

 

❖ Mantendo uma das mais belas tradições da revista, a de publicar documentos históricos, 

Luciane Scarato realiza a transcrição do "Convênio Ferroviário de 1913 entre o Brasil e o 

Uruguai". 

 

Como podem perceber, a interdisciplinaridade toma conta da Revista do IHGB e consolida 

seu papel como um importante repositório da ciência nacional e internacional. 

O agradecimento aos autores é fundamental. 

Muito obrigado por confiarem em nossa revista e em nosso projeto de ciência interdisciplinar 

e plural. 

Um saudoso abraço e uma excelente leitura! 

 

Gustavo Silveira Siqueira 

Editor-Chefe da RIHGB 
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